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  A importância de falar positivamente


  Fico imaginando como seria para você poder criar novas realidades, potencializando ou limitando comportamentos, tomando consciência de forma ecológica, utilizando recursos que sempre estiveram disponíveis, aplicando a Programação Neurolinguística (PNL) em seu cotidiano, possibilitando a mudança no ambiente, agindo no comportamento e identificando na capacidade algo tangível e imediatamente possível


  André Luiz dos Santos
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  André Luiz dos Santos


  Master Practitioner em PNL Sistêmica; Outras abordagens Espiritualistas; busca constante de novos recursos e ferramentas objetivando integração e interação com as técnicas de PNL. Voluntário Espírita atuando em vários segmentos; expositor, orador e palestrante, vivenciando a palavra como fonte inspiradora da mudança interior, trazendo a reflexão como proposta de mudança. Gestor de Segurança Empresarial e Patrimonial, com foco na Prevenção de Perdas e Riscos; formação acadêmica direcionada ao treinamento e interação com o profissional que atua em campo; vivência em grandes empresas possibilitando exercitar a liderança com propósitos; utilização das ferramentas de PNL agregando valor à mudança e possibilitando a construção dos resultados desejados.


  Contatos


  aluiz791.wix.com/espacoandreluiz


  aluiz791@gmail.com


  www.facebook.com/andreluiz791/


  (11) 96622-2074


   


  A energia de falar positivamente


  Você percebe como as pessoas se comunicam? Você percebe como as pessoas não comunicam? De qualquer forma ou opção, a comunicação está sendo expressa, e o resultado dela também. Perceba que as duas questões iniciais são iguais em seu questionamento, ou seja, o cérebro não processa a palavra “não” da segunda questão. Por que isso acontece? É importante que você reflita sobre essa questão. Qual é seu papel na vida neste momento: pai, mãe, filho, líder, comunicador, ouvinte? Seja qual for sua posição, a comunicação do mundo certamente o influencia.


  Conhecer os mecanismos do cérebro ajuda e muito na comunicação, e a Programação Neurolinguística (PNL) contribui de forma assertiva nesse e em muitos outros pontos, apresentando-se como uma ferramenta completa para o autoconhecimento.


  Pressupostos da PNL


  A energia vai aonde colocamos nossa atenção. Esse é um dos pressupostos (um “dado” apresentado e considerado indiscutível ou incontestável) da PNL, que nos alerta de que estamos interagindo, agindo, mudando aquilo em que colocamos nossa atenção e nossa energia, ou seja, aquilo em que focamos. A questão da linguagem é fundamental para comunicar, e, sendo assertiva, podemos direcionar a energia que desejamos e consequentemente alcançar o resultado esperado de forma natural, muito natural. Entre as diversas ferramentas que podemos utilizar, falar de modo positivo a fim de gerar ações positivas é a que vamos explorar neste momento.


  Fico imaginando como seria para você – sim, para você –, exatamente neste momento, poder se permitir, poder trazer conhecimento e energia nova, os quais, porém, sempre estiveram presentes, para que realize projetos e possa, em seu nível de atuação e interação, influenciar as pessoas com seu modo de falar, expressar, comunicar.


  A linguagem dirige nossos pensamentos a direções específicas e, de alguma forma, nos ajuda a criar a realidade, potencializando ou limitando nossas possibilidades. A habilidade de usar a linguagem com precisão é essencial não só para uma boa comunicação direta, mas também para a emissão de vibrações, uma forma de fazer as coisas acontecerem, lembrando a questão ecológica, ou seja, que, com tudo o que interagimos, busquemos sempre ter consciência, retorno e respeito. O cérebro não distingue o real do imaginário, ou seja, criamos a realidade a todo momento e, para tanto, temos a nossa disposição recursos valiosíssimos.


  A PNL é um excelente caminho para quem busca desenvolver uma maneira positiva e correta de se expressar. O cérebro humano está continuamente criando imagens mentais. Essa é uma das maneiras fundamentais pelas quais nos orientamos no mundo em que nos cerca. A estruturação mental de imagens permite ao cérebro criar relações entre os objetos no espaço físico de modo que nossos sentidos possam detectá-los. Baseados nessas imagens, escolhemos como interagir com o mundo. As imagens são a fonte primária da escolha de nosso comportamento. Imagino como seria para você perceber que sua postura, seu olhar e suas expressões influenciam o meio em que vive e interage – pense nisso e imagine, perceba sua forma de atuação neste momento, sua forma de “viver” neste momento. Questões sensoriais – sentir, ouvir, olhar, falar, cheirar– trazem e denotam lembranças que podemos chamar de âncoras e, mais do que você possa imaginar, trazem raízes, trazem reações e ações correspondentes.


  Existem duas maneiras-chave pelas quais a mente recebe os dados dos sentidos com os quais criamos essas imagens. Uma é pelo que vemos, e a outra, pela linguagem que ouvimos. Essa é conhecida tecnicamente como imagem verbal, que tem um efeito poderoso no comportamento humano.


  Como usar isso conscientemente para nos comunicarmos de maneira mais clara?


  Quando uma pessoa ouve palavras, o cérebro imediatamente processa esse “dado sensorial” como uma imagem. Frequentemente, a imagem criada no cérebro é contrária à ideia que as pessoas estão tentando comunicar. Na verdade, muitas vezes, é exatamente o oposto! Entretanto, em todas as áreas da comunicação humana torna-se importante, senão crítico, escolher conscientemente palavras para criar o efeito que estamos procurando em uma dada situação.


  Sua criação, suas experiências, o meio em que cresceu, as escolhas que fez, as escolhas que não fez, os medos, as travas, os acertos, os sucessos, as dúvidas, enfim, suas constatações e suas percepções hoje determinam seu estado atual, porém, se você deseja mudar, buscar um estado desejado, o caminho pode se apresentar de maneira surpreendente, possibilitando, por meio de um desejo, essa busca, a forma ou a maneira de mudar, transformar, transmutar algo que deseja. O que pode ter influenciado a palavra não em sua vida?


  Uma das mais curiosas palavras da língua portuguesa é o “NÃO”. A curiosidade vem do fato de que, em termos visuais, o cérebro não pode processar essa palavra. É como se, na mente humana, a palavra “não” simplesmente não existisse. Quando apresentado com um “não”, o cérebro imediatamente cria uma imagem que “não” era para ser criada. Você tem essa experiência quando tenta “não” imaginar um elefante rosa. Percebeu?


  Vejamos um exemplo:


  Uma mãe dirige-se ao filho e diz as seguintes palavras:


  “Agora, querido, não derrame seu leite!”


  Qual é a imagem visual criada imediatamente na mente da criança?


  Claro: leite derramado!


  Aqui estão algumas das palavras e expressões negativas mais usadas: “não posso”, “não”, “não devo”, “evitar” e “nunca”.


  É útil se tornar consciente disso para saber quando e como você usa essas palavras. Quanto mais consciente você está, mais seu cérebro começará a oferecer alternativas!


  Existe um segundo fator em relação a como nossa mente lida com essas imagens que é importante compreender. O cérebro opera com um processo interno conhecido como dissonância cognitiva, que trabalha em conjunto com a imagem visual, uma vez que uma imagem é criada, o cérebro procura transformar aquela visão em realidade.


  Com essa ideia em mente, pense no exemplo anterior. A criança estava “imaginando” o leite derramando pela mesa. O que você acha que acontecerá depois? Você provavelmente adivinhou. Em alguns segundos, o braço da criança baterá “acidentalmente” no copo, e o leite derramará, porque num nível inconsciente o cérebro, por meio do mecanismo de dissonância cognitiva, está procurando trazer para a realidade a imagem visual que ele está vendo! Embora a mãe repreenda a criança por “não prestar atenção”, a criança, verdadeiramente, estava prestando muita atenção exatamente ao que a mãe lhe disse! Fico imaginando como seria diferente essa história se a mãe conhecesse o efeito da palavra “não”, como seria sua fala, como seria sua reação quando o filho cometesse um “erro” e como seria essa criança livre ou liberta de uma culpa cuja cura acabará buscando mais tarde numa terapia. Gosto da frase que diz: “Os pais são culpados que não têm culpa”.


  O termo imagem mental é mais útil se for expandido para incluir um aspecto adicional. As imagens que queremos eliminar, frequentemente, contêm o que poderia ser denominado ações negativas ou consequências. Aquelas que queremos criar são, comumente, positivas. Adicionando essa ideia à primeira, de criar imagens, chegamos ao termo imagens mentais positivas.


  Imagens mentais positivas são a meta de qualquer pessoa que está, conscientemente, escolhendo suas palavras para comunicar uma ideia de maneira correta. Apresento aqui um exemplo para ilustrar esse ponto, o qual inclui duas imagens mentais que devem ser ajustadas de imagens negativas para positivas:


  Um professor faz a seguinte declaração:


  “Não cometa muitos erros ou você não passará no teste!”


  Estão sendo criadas duas imagens: erre e falhe!


  Em vez disso, o professor poderia ter falado...


  “Certifique-se de acertar o máximo que puder e você receberá uma nota excelente no teste!”


  Conscientemente, escolher com cuidado que palavras usar pode parecer estranho a princípio. Essa estranheza é resultado de fazer algo diferente do que lhe é familiar. Fazendo uma analogia, lembre-se da primeira vez que andou de bicicleta. Isso pode ter sido extremamente estranho no início. Eventualmente, no entanto, você foi se acostumando, e, então, andar de bicicleta tornou-se algo completamente natural.


  Pelo exemplo acima, podemos concluir que falar positivamente gera uma vibração e uma ação, portanto, ao empregar a linguagem de forma consciente, devemos ainda atentar à questão ecológica (ética), para só então determinar uma ação. A vibração das palavras se faz presente, tanto a negativa como a positiva; e nosso cérebro interpreta a informação e busca a realização dela como se fosse um comando. Sabendo disso, podemos interagir com o objetivo de fazer acontecer, de realizar aquilo que desejamos.


  Líder × educador


  Imagino como seria para você, líder, falar a sua equipe utilizando como ferramenta a comunicação positiva; o sucesso certamente acontecerá. Por exemplo, ao ler esta frase redigida de modo positivo, você está recebendo a mensagem de forma positiva, ou seja, acreditando que é possível alcançar o sucesso, ele será realizado.


  Algumas questões de sucesso na gestão de uma equipe certamente estão relacionadas à forma de expressão e comunicação. Por exemplo, nos níveis em que percebemos em determinada empresa de porte pequeno/médio, comunicar pode ser essencial para o desenvolvimento dela, e muita energia é gasta na questão. No entanto, a efetividade acaba se perdendo porque inconscientemente a mensagem é outra, e os profissionais executam o que receberam em sua mente. Isso gera muitas ações desnecessárias e retrabalho, prejudicando assim o fator resultado. Perceber a importância dessa ferramenta relativamente simples coloca a empresa no caminho certo e gera assertividade e resultados melhores e mais sólidos, denotando ainda a possibilidade de o time ou a equipe poderem, juntos, buscar mais e mais conhecimento, estrutura e contribuição para a expansão da empresa. Perceba a diferença na forma inicial e na forma declara de resultados.


  Imagino ainda como seria para você, sim, para você, educador, professor, pai, mãe, avô, avó... utilizar essa ferramenta de comunicação e obter de forma mais precisa aquilo que deseja. Isso é possível e mais natural do que pode parecer, é a PNL aplicada à vida cotidiana das pessoas.


  Podemos ainda olhar a questão de outros ângulos. Por exemplo, a loja X contrata um profissional de marketing e prepara uma grande promoção para o fim de semana, objetivando, claro, vender determinado mix de produtos. Toda a empresa é envolvida nesse projeto, todas as áreas determinantes, como a comercial e a logística, executam suas ações e, na última etapa do processo, a mídia lança a oferta em rede nacional:


  “Não percam, promoção somente neste fim de semana...”


  E anunciam, investem, imaginando estar certos em sua estratégia. Perceba que o cliente recebe essa informação, e seu inconsciente reage de forma particular, por isso uma promoção ou incentivo muitas vezes deixam a desejar nos resultados.


  Fico imaginando como seria para essa empresa ter conhecimento específico no sentido da comunicação verbal positiva, declarando a frase acima no positivo:


  A melhor promoção do mundo.


  “Aproveitem a sensacional promoção somente neste fim de semana...”


  Quase podemos sentir a vibração positiva dessa ferramenta, que está a sua disposição e sempre esteve.


  Temos inúmeros exemplos em nosso cotidiano do emprego da comunicação positiva e também das oportunidades de expressar uma informação ou uma comunicação de forma mais positiva. Com consciência e conhecimento dessa ferramenta, podemos ainda associá-la a outros recursos ou técnicas, sendo um deles o circuito neurológico.


  Temos ainda a possibilidade de perceber questões mal utilizadas intencionalmente e bloquear ações não ecológicas, não éticas, numa venda ou oferecimento de produto, numa propaganda política, num anúncio, ou seja, se você conhece, torna-se mais e mais imune a certas “armadilhas” que hoje percebemos no ar.


  Circuitos neurológicos


  Na PNL, as combinações de várias dimensões de nossa experiência subjetiva são incorporadas a partir dos circuitos neurológicos que formam nossa representação interna da realidade. Os circuitos neurológicos podem ser ativados e mobilizados por meio de padrões de linguagem, de estratégias cognitivas e de pistas de acesso.


  Temos seis níveis desses circuitos: FATORES AMBIENTAIS, COMPORTAMENTO, CAPACIDADES, CRENÇAS E VALORES, IDENTIDADE e FATOR ESPIRITUAL.


  É importante e necessário observar que podemos aplicar e utilizar esses níveis em todo processo com que interagimos, possuindo assim uma ferramenta que cria inúmeras possibilidades. No cuidado com a palavra negativa, estaríamos buscando algumas respostas no nível de crenças e valores utilizando a pergunta: por quê?, ou seja, identificando ou buscando pistas da formação e da construção do momento atual da vida. Porém, quando falamos em um nível, obrigatoriamente teremos de olhar para os níveis anteriores, nesse caso: ambiente, comportamento e capacidades, buscando assim a essência da questão.


  No nível dos fatores ambientais, encontramos respostas utilizando a pergunta: onde? quando? Identificamos o ambiente em que estamos, a influência dele sobre nossas decisões e o lugar onde tudo começou, o que traz a possibilidade de mudar esse ambiente com novas percepções, permitindo assim agregar valor a algo recebido, ou seja, é possível agregar o novo ao ambiente. Podemos ainda explorar a questão interna, ou seja, olharmos e constatarmos nosso “eu”, nosso íntimo, e assim mudar se necessário ou aprimorar aquilo que já possuímos. Esse nível é determinante por ser o início de uma caminhada, de uma jornada.


  No nível dos comportamentos, devemos utilizar a pergunta: o quê? Olhando a questão anterior antes da mudança dos fatores ambientais, verificamos o que acontecia e como determinado comportamento se apresentava, ainda no negativo, mas agora cria nova possibilidade de mudar a forma de interagir e, consequentemente, mudar o comportamento atual, ajustando-o aos novos conhecimentos e possibilidades. Perceber o comportamento utilizado é fundamental para o processo de mudança interior, pois reagimos de acordo com o ambiente e agora é possível “reprogramar” algo de modo a buscar resultados determinantes.


  No nível das capacidades, as respostas são obtidas por meio da utilização da pergunta: como? Percebendo-se, dessa forma, o mapa mental, agora ciente da estratégia de como fazer diferente, ou seja, aceitando a mudança e encontrando um meio de fazê-la, de realizá-la. Nesse momento de determinar as estratégias, é possível buscar profissionais – como os da área da neurolinguística – para identificar as reais necessidades de traçar estratégias claras no sentido, por exemplo, de obter uma comunicação mais eficiente.


  No nível de crenças e valores, devemos utilizar a pergunta: por quê? Nesse momento, devemos perceber o que fora recebido até então, na formação e no grupo, permitindo-se se questionar por quê? O que possibilita de maneira ainda mais desafiante os novos processos de interação. Agora tudo o que o indivíduo recebe ou recebeu durante a vida formatou o que ele expressa, porém, como toda crença por si só é limitante, permitindo a mudança, é possível reconstruir e traçar objetivos mais específicos, como olhar para pessoas de sucesso e aprender com elas.


  Podemos nesse momento continuar a caminhada, olhando para a frente e percebendo que é possível buscar mais.


  No nível da identidade, a pergunta a ser feita é: quem? Agora você se reconhece de maneira ainda mais intensa, trazendo a vivência e a experiência da caminhada até então empregada. É possível trazer sua missão, seu propósito, seu senso do Eu. Em nível avançado, buscamos entender e compreender o interior e também como impactar o exterior pode fazer toda a diferença para uma identidade real.


  No nível espiritual, fazemos a pergunta: quem mais? E assim encontramos a consciência de que fazemos parte de um sistema maior que se estende além de nós mesmos como indivíduos para nossa família, nossa comunidade e sistemas globais. Esse algo mais existe e determina sim a percepção das pessoas, quanto mais opções de mapa neste momento, mais recursos e ferramentas disponíveis para buscar objetivos e metas traçadas, de modo muito mais consciente e intenso.


  Essa caminhada e percepção de mundo é possível e sempre esteve à disposição das pessoas, de forma relativamente simples, porque gera algo relacionado à programação, não de um computador que aceita inputs, mas da mente que processa aquilo e daquilo que é alimentada; importante e determinante é a questão ecológica no sentido ético, porque nos níveis de conhecimento, na caminhada efetiva, haverá um momento de consciência e nela a percepção do que fora feito ou realizado e certamente o ecológico será percebido em seu movimento, que ouso chamado de certo.


  Trazendo essa questão e esse conhecimento para a interação com as pessoas em diversos níveis e a possibilidade de comunicar de forma a ter retorno satisfatório, podemos ainda aplicar essa mesma comunicação identificando o nível neurológico mais adequado ao receptor da mensagem. Por exemplo, caso seja necessário interação em um grupo heterogêneo, em uma formação ou em uma capacitação, podemos comunicar e treinar de forma positiva e proativa, ressaltando as questões e a aplicação ou não das palavras significativas (podem criar novas realidades, potencializando ou limitando comportamentos): não, mas, ainda, quase, tentar, ia (tempo verbal), gostaria, teria, falaria, se/quando, devo/tenho, que/preciso, difícil.


  Como vivência e aplicação, tenho utilizado os níveis do circuito neurológico para situar o grupo num determinado contexto, trazendo o reconhecimento da diversidade do que fora recebido e a possibilidade de agregar determinados valores ao nível mais adequado, certificando-me assim da real possibilidade de uma interação maior. Claro que, para avançar a determinado nível, temos de considerar a real necessidade de uma informação ou uma formação mais direcionada ou técnica. No geral, é possível utilizar a comunicação de forma positiva, sendo ecológico, e construir uma identidade mais independente e consciente, convidando assim a que, agora, o indivíduo olhe para a frente e possa se questionar ou desejar se questionar sobre o que mais.


  Ponte para o futuro


  Olhar para o futuro pode e deve nos remeter à frente, porém no presente criamos o futuro. Imagino você questionando o passado, o presente e o futuro, convido-o a imaginar o número oito, sim o número oito (8), agora deite esse número na horizontal e temos o símbolo do infinito, ou seja, temos uma bela representação e uma possibilidade de reflexão. Pergunto por que existem esses vazios entre o ponto de interseção? Você sabia que o ponto de interseção representa o presente? Que do lado esquerdo temos o passado e do lado direito o futuro. Por que são vazios os espaços? Do lado esquerdo está o passado, que já passou e não tem como ficarem os registros (apenas suas experiências internalizadas); e, do lado direito, está o futuro, vazio, porque ainda não existe e pode ser quem nem exista ou porque pode ser que exista exatamente da maneira que na interseção, ou seja, de acordo com o que você está criando exatamente neste momento.


  Fico imaginando como seria para você, sim, para você perceber que não vai dar importância à valiosa ferramenta que temos a nossa disposição, a qual você acaba de receber como um grande presente e pode, no seu tempo e no seu momento, pesquisar, buscar, saber mais e, quem sabe, até ousar aprender e colocar em prática, permitindo-se e contribuindo para formar, construir, participar de uma comunicação mais e mais direcionada e positiva, podendo ser a diferença que deseja no mundo, mudando exatamente um dos agentes mais importantes que existe, você.
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